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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho teve por finalidade estudar a in
fluência da castração cirúrgica, em machos suínos de diferentes 
idades, sobre o desenvolvimento do animal e sobre a qualidade 
da carcaça. 

A tendência atual é castrar os suínos quanto mais ce
do possível, mas autores nacionais e estrangeiros conseguiram 
resultados divergentes quanto ao crescimento, índice de conver
são, rendimento na matanga, etc, em experimentos no quais a ida¬ 
de da castração foi variável. Ha, ainda, autores que afirmam 
ser desnecessária a castração quando os machos forem abatidos 
até os 6 meses de idade e que os animais inteiros produzem me¬ 
lhores carcaças. 

Não conhecemos, no entanto, trabalho experimental rea¬ 
lizado em nosso meio, com nossos animais e para o nosso mercado, 
que estudasse a questão, razão pela qual o presente ensaio foi 
feito. 

REVISÃO DA LITERATURA 

Diversos autores, pesquisando a influência da castra-
cao no desenvolvimento e na qualidade da carcaça, obtiveram re
sultados interessantes. 

BRATZLER e cols (1954), na Estação Experimental de 
Michigan, USA, dividiram 24 leitões de 70 dias, com pêso médio 
de 40,4 lb, em 6 grupos de 4 leitões. Os animais do 1º grupo fo¬ 
ram castrados cirurgicamente no início do ensaio; os do 2º gru¬ 

1 Entregue para publicação em 12.12.1968. 
2 Cadeira de Zootecnia dos não Ruminantes - E. S. A. "Luiz de 
Queiroz". 



po foram também castrados no início do ensaio e receberam 193 
mg de testosterona cada um; os dos grupos 3, 4 e 5 castrados ao 
apresentarem pesos de 100, 140 e 180 lb, respectivamente; e os 
do grupo 6 ficaram inteiros. Os resultados obtidos foram os se
guintes: 

a - Não houve diferença significativa na razão de cres¬ 
cimento. 

b - Não houve diferença significativa no consumo de 
alimento por libra de ganho em pêso vivo. 

c - Os animais dos grupos 5 e 6, apresentaram menores 
rendimentos, menor espessura de toicinho no dorso e maior per¬ 
centagem de carne magra no trem posterior. 

d - Os animais dos grupos 4, 5 e 6, apresentaram car
caças mais compridas. 

e - Os animais do grupo 6 apresentaram carne de quali¬ 
dade inferior. 

f - As glândulas sexuais e rins foram mais pesados 
nos animais do grupo 6, decrescendo para os animais do 5, 4 e 
sucessivamente até o grupo 1. 

PALENIK & ZUFFA (1955), usaram 4 grupos de leitões com 
peso vivo médio de 17,6 kg, que foram castrados em diferentes 
épocas e engordados até atingirem 147 kg. Os resultados obtidos 
mostraram que: 

a - Não houve diferença significativa no ganho de pê
so. 

b - Não houve diferença significativa no comprimento 
dos membros. 

c - Não houve diferença significativa no comprimento 
do corpo. 

USKALOV (1955), na Ucrânia, usou 3 grupos de 15 lei
tões, os quais foram engordados dos 4 aos 11 meses. Os animais 
do 1º grupo foram castrados aos 4 meses; os do 2º grupo, aos 6 
meses e os do 3º grupo ficaram inteiros. Os resultados obtidos 
foram os seguintes: 

a - Nos primeiros 3 meses, o lote testemunha apresen¬ 
tou maior ganho de peso que o dos castrados aos 6 meses e êsse, 



mais que o dos castrados aos 4 meses. 

b - Depois dos 3 meses, a ordem de maior ganho de pe
so foi: Castrados aos 6 meses, castrados aos 4 meses e testemu
nhas. 

c - Aos 11 meses, os pesos vivos médios foram: 
Castrados aos 4 meses - 131 kg 
Castrados aos 6 meses - 142 kg 
Testemunhas - 123 kg, 

d - Os rendimentos líquidos foram: 
Castrados aos 4 meses - 59,4 % 
Castrados aos 6 meses - 75,9 % 
Testemunhas - 54,7 % 

MATERIAL E MÉTODO 

Usamos no presente ensaio, animais pertencentes a 5 
leitegadas, sendo uma da raça em formação Piau Piracicaba, uma 
de mestiços Nilo Canastra e Wessex Saddleback e tres da raça Ni¬ 
lo Canastra. 

0 ensaio foi realizado nas dependencias da Cadeira de 
Zootecnia dos não Ruminantes da E.S.A. "Luiz de Queiroz" e os 
animais, durante o período experimental, tiveram o mesmo manejo, 
sendo alimentados em comedouros simples, duas vêzes ao dia, com 
ração comercial. Foram usados animais de ninhadas com um número 
igual ou maior que 5 machos, em boas condições. Nessas ninhadas 
foram escolhidos, por sorteio, animais que foram castrados em 
diferentes idades, como se segue: 

1 - castrados ao nascer (A.N.) - Tratamento 1 - T1 
2 - castrados aos 23 dias (28 d.)-Tratamento 2 - T2 
3 - castrados aos 56 dias (56 d.)-Tratamento 3 - T3 
4 - castrados aos 154 dias (154 d.)-Tratamento 4 - T4 
5 - castrados aos 9 meses (9 m.) - Testemunha - T 

Os animais foram criados em piquetes até os 9 meses, 
quando foram confinados em baias para ceva, onde ficaram até 
os 12 meses, idade com que foram sacrificados, após 48 horas de 
jejum de ração e 24 horas de jejum de água. Estudou-se o desen
volvimento dos animais até os 9 meses, quando se mediu neles, o 
comprimento do corpo, altura da cernelha e o perímetro torácico. 
A qualidade da carcaça foi estudada nas meias carcaças, após 24 
horas de câmara fria. 



O delineamento experimental usado foi o de Blocos Ca
sualizados, onde se considerou cada uma das 5 ninhadas em estudo, 
um bloco com os 5 tratamentos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudo do Desenvolvimento 

Ganho de pêso até os 9 meses - O Quadro 1 mostra os da¬ 
dos referentes a ganhos de pêso até os 9 meses, dados estes obti¬ 
dos pela subtração dos pesos iniciais, dos pesos finais do perío¬ 
do. 

Êsses dados nos permitem a seguinte análise da va¬ 
riância: 



Discussão da Análise - A análise estatística não mos¬ 
trou diferença significativa no ganho de peso dos animais subme¬ 
tidos aos diferentes tratamentos. 

Desenvolvimento Biométrico 
Para esse estudo, foram feitas medições referentes 

a comprimento do corpo, altura da cernelha e perímetro toráci
co dos animais aos 9 meses. 

O comprimento foi medido da nuca à inserção da cau
da. A altura foi medida da altura da cernelha ao chão, em linha 
vertical. O perímetro torácico foi medido com a fita métrica, 
passando sobre os flancos anteriores. 

Comprimento - 0 Quadro seguinte dá os valores obti¬ 
dos, referentes ao comprimento. 

Fazendo a análise da variância, teremos: 



Discussão da Análise - Houve diferenças significa
tivas apenas entre as ninhadas. O presente ensaio não mostrou 
qualquer diferença significativa no comprimento do corpo dos ani¬ 
mais submetidos a diferentes tratamentos, embora houvesse dife¬ 
rença devida às raças. Isso é, aliás, bastante lógico, porque o 
comprimento do corpo é um característico de alta herdabilidade 
(40 a 81%, em media 59%), pouco influenciado pelas condições do 
meio e, no caso, pelos tratamentos. 

Altura - O Quadro seguinte dá os valores obtidos, re¬ 
ferentes à altura. 

Êsses dados permitem a seguinte Análise da Variân¬ 
cia: 



Discussão da Análise - A análise estatística não en
controu nenhuma diferença significativa referente à altura dos 
animais submetidos aos diferentes tratamentos, o que é, também, 
a exemplo do comprimento do corpo, esperado, uma vez que o com
primento dos membros e, conseqüentemente, a altura do animal, é 
um caráter de herdabilidade elevada (51 a 75%). 

Perímetro torácico - O Quadro 4 nos dá os valores re¬ 
ferentes ao perímetro torácico. 



Discussão da Análise - Não foi possível determinar, 
pela análise estatística, nenhuma diferença significativa para 
o perímetro torácico. 

Conclusões gerais sobre o desenvolvimento biométrico: 

O presente ensaio não foi capaz de indicar nenhuma di¬ 
ferença significativa no comprimento do corpo, altura da cerne-
lha e perímetro torácico dos animais, devido ao efeito das dife¬ 
rentes idades de castração. 

Peso ao abate e rendimento na matança 

Após a castração dos últimos machos inteiros, aos 9 me 
ses, conforme o plano estabelecido, todos os animais foram colo¬ 
cados em regime de ceva, confinados ate a idade de 12 meses, 
quando se fez o abate, após um jejum de 24 horas de alimento so¬ 
lido e 12 horas de água, conforme indica o Método Brasileiro de 
Classificação de Carcaças (MBCC), pelo qual nos orientamos para 
a realização das medições na carcaça. 

Imediatamente antes do abate, os animais foram pesa
dos e o Quadro 5 nos fornece os pesos ao abate. 



Analisando os pesos ao abate, foi possível obter a se¬ 
guinte análise da variância: 

Discussão da Análise - A exemplo do ganho de pÊso até 
aos 9 meses, o pêso ao abate, aos 12 meses, não foi estatística¬ 
mente diferente para os animais submetidos aos tratamentos dife¬ 
rentes. Donde se conclui que a castração de animais mais jovens 
ou mais velhos, nao influi no seu peso final. 

Após o abate, foram pesadas as carcaças quentes (+) e 
os pesos obtidos foram os seguintes: 



As carcaças foram novamente pesadas, após 24 ho
ras de câmara fria e os pesos das carcaças refrigeradas foram: 

Com os pesos dos animais ao abate e os pesos das 
carcaças quentes e refrigeradas, foi possível fazer o calculo 
dos rendimentos na matança. Rendimento vem a ser: pêso da car¬ 
caça/pêso ao abate, em percentagem. 



Fazendo a transformação dos dados de percentagem (P) 
temos ângulo = arc. sen IMAGEMAQUI e obtemos os dados transforma¬ 
dos, constantes do Quadro: 

Com os dados transformados, podemos fazer a Analise 
da Variancia seguinte: 

Discussão da Analise - A analise estatística não 
determinou nenhuma diferença significativa no rendimento da 
matança ocasionada pelos diferentes tratamentos. 



Como não houve significância estatística para os ren¬ 
dimentos em relação à carcaça quente, não há necessidade de fa
zer uma outra análise para os rendimentos em relação à carcaça 
refrigerada. 

Classificação das Carcaças 

As carcaças, após 24 horas de refrigeração, foram es¬ 
tudadas procurando-se obter diversas informações de interesse. 
Para a tomada das medidas, foram utilizadas as normas do MBCC. 

Comprimento da Carcaça - Ha correlação negativa en
tre o comprimento da carcaça e a espessura do toicinho da pale
ta e do lombo. O comprimento da carcaça é a distância entre o 
bordo craneal da sínfise pubiana ao bordo craneal da inserção 
da 1ª costela no esterno, na meia carcaça pendurada. 

Os resultados obtidos foram: 



Êsses dados dão a seguinte Análise da Variância: 

Discussão da Análise - A análise estatística deter
minou diferença significativa ao nível de 5%, entre os comprimen¬ 
tos de carcaça das ninhadas, mas não mostrou diferença devida a 
efeito de tratamentos. Isso era esperado, de vez que a análise 
anterior, feita para comprimento do corpo, também nao indicou di¬ 
ferença entre os tratamentos. 

Comprimento da Perna - Há forte correlação positiva 
entre o comprimento da perna e a quantidade total de ossos na 
carcaça. É a distância entre a extremidade do casco e o bordo 
craneal da sínfise pubiana. 

Foram obtidos os seguintes resultados: 



A análise da variância forneceu os seguintes resul¬ 
tados: 

Discussão da Análise - Não foi possível determi
nar, no presente trabalho, nenhuma diferença significativa en
tre os comprimentos de perna dos animais submetidos aos dife¬ 
rentes tratamentos. 

Espessura do toicinho - Há forte correlação positi¬ 
va entre a espessura do toicinho e a quantidade total de gordu¬ 
ra na carcaça. 



A espessura do toicinho é medida, na carcaça resfria
da, em 3 diferentes lugares: na altura da 1a vértebra toráxica, 
entre a última vértebra toráxica e a 1a vertebra lombar e na úl¬ 
tima vertebra lombar. 

Espessura do toicinho - 1a vertebra toráxica - É to
mada com compasso de precisão e régua, na altura da 1a vértebra 
após as 7 vertebras cervicais contadas a partir do atlas. Não 
se considera o couro e nem as massas adiposas das cruzes. Os 
dados obtidos foram os do Quadro 12. 

Estimando a parcela perdida X 
IMAGEMAQUI 

onde B = total das parcelas restantes no bloco = 28,5 
T = total das parcelas restantes no tratamento = 29,4 
r = número de repetições = 5 
n = número de tratamentos = 5 
G = total das parcelas disponíveis = 173,4 

IMAGEMAQUI 

substituindo, no Quadro 12, X pelo seu valor estimado. 



Com esses dados, fazemos a análise de variância, nor¬ 
malmente, apenas com perda de 1 G.L» para o resíduo. 

Discussão da Análise Estatística - A análise da va¬ 
riância mostrou diferença altamente significativa nas espessuras 
de toicinho na altura da 1ª vértebra torácica, diferença essa 
significativa, tanto para os animais das diferentes ninhadas, co
mo para os animais submetidos aos diversos tratamentos. 

Aplicando o teste de TUKEY para comparar as médias, 
temos que: 



IMAGEMAQUI onde dms = diferença mínima significativa 
s - desvio padrão residual 

r = numero de repetições 
q = amplitude total estudentizada 

IMAGEMAQUI 

a dms é 1,4 para comparação das médias de tratamentos, sem per¬ 
da de parcela. 

Para comparar a media do tratamento com parcela perdi 
da temos: 

, 1/2 • / 4 

dms - 4,37 iTT/2 (1/5 + 1/4) (0,71) - 1,7 

a dms é 1,7 quando na comparação entre a media do tratamento 
com parcela perdida e as médias dos outros tratamentos. 

As médias são, em ordem decrescente: 

Para Tratamentos Para Ninhadas 
154 D 8,1 Ninhada 4=8,4 
28 D 7,5 Ninhada 5=7,4 
56 D 7,3 Ninhada 3=7,1 

A. N. 7,1 Ninhada 2=6,9 
9 M 6,1 Ninhada 1=6,3 

Discussão da Análise - Os animais castrados aos 9 me
ses, apresentaram menores espessuras de toicinho na 1a vértebra 
toráxica, que os animais castrados mais jovens. 

Por outro lado, os porcos Piau-Piracicaba apresentaram 
menores espessuras de toicinho que os mestiços Wessex-Saddleback 
e Nilo-Canastra e êsses, espessuras menores que os Nilo-Canastra, 

Espessura do toicinho (toicinho-lombar) - última 
vértebra torácica - É tomada com compasso de precisão 

e régua, na altura da última vértebra toráxica. 



Os resultados obtidos foram os do Quadro 13. 

Calculando a parcela perdida pela fórmula vista 
teremos: 

IMAGEMAQUI 

Esses dados permitem a analise de variância 



Teste Tukey 

IMAGEMAQUI 

As médias foram em ordem decrescente 

Para Ninhadas 

Ninhada 5 = 5,7 
Ninhada 4 = 5,5 
Ninhada 3 = 5,1 
Ninhada 1 = 4,7 
Ninhada 2 = 4,6 

Discussão da Análise - A espessura de toicinho na 
última vértebra torácica não foi estatísticamente diferente pa¬ 
ra os animais submetidos aos diferentes tratamentos. 

Houve diferença significativa ao nível de 5% de pro¬ 
babilidade entre as ninhadas sendo que os mestiços Wessex Sadd
leback x Nilo-Canastra apresentaram as menores espessuras 
toicinho na última vértebra lombar seguidos pelos Piau-Piracica¬ 
ba. Os Nilo-Canastra apresentaram as maiores espessuras. 

Espessura do toicinho - última vértebra lombar -

(toicinho da garupa) - Essa medida é também tomada 
com compasso de precisão e levada a uma régua. É feita na al¬ 
tura da última vértebra lombar. 

O Quadro 14 dá os resultados obtidos. 



Calculando a parcela perdida obtemos: 
IMAGEMAQUI 

Análise da Variância -



Discussão da Análise - A análise estatística não de¬ 
terminou nenhuma diferença significativa na espessura do toici
nho na última vértebra lombar devido a tratamento ou a ninhadas 
de raças diferentes. 

Área do ôlho de lombo - Essa medida é feita num cor¬ 
te transversal da carcaça na altura da última vértebra torácica. 

O perfil do lombo - longissimus dorsi - é tirado em 
papel vegetal e depois a área é medida com um planímetro. 

0 Quadro 15 dá os resultados obtidos. 



Teste Tukey 

IMAGEMAQUI 

As médias são em ordem decrescente. 

Ninhada 1 - Piau-Piracicaba = 32,25 
Ninhada 5 - Nilo-Canastra = 29,88 
Ninhada 4 - Nilo-Canastra = 26,72 
Ninhada 3 - Nilo-Canastra = 26,52 
Ninhada 2 - W. Saddleback x 

Nilo-Canastra = 25,76 

Discussão da Análise - Os suínos da raça Piau-Pira
cicaba apresentaram os melhores olhos de lombo. 

Os mestiços Wessex Saddleback x Nilo-Canastra foram 
os que tiveram os piores olhos de lombo. 

Cortes Cárneos - Após tomadas as medidas de inter 
rêsse, segundo o MBCC, nas meias carcaças foram separados os 
cortes cárneos, o lombo, pernil, paleta e copa, a fim de se ve
rificar a possível influência dos tratamentos sobre os seus pe
sos. 

A separação dessas peças cárneas foi feita segundo 
o sistema comumente utilizado pelos açougueiros em nosso meio. 
A paleta e a copa foram pesadas juntas. 

Pernil - Os pesos dos pernís foram os do Qua
dro 16. 



Discussão da Análise - Não houve diferença esta¬ 
tística entre os pesos dos pernís nem para tratamentos e nem 
para ninhadas de raças diferentes. 

Lombo - Os pesos dos lombos estão no Quadro 17. 



Discussão da Analise - Não houve diferença estatís
tica entre os pesos dos lombos dos animais submetidos a dife
rentes tratamentos ou animais de raças diferentes. 

Paleta e Copa - As paletas e copas foram pesadas 
juntas. 

Os pesos são os do Quadro 18. 



Teste de Tukey 

IMAGEMAQUI 

As médias foram em ordem decrescente: 

Para Ninhadas 

Ninhada 1 = 4,90 
Ninhada 2 = 4,59 
Ninhada 3 = 4,07 
Ninhada 4 = 3,79 
Ninhada 5 = 3,70 

Discussão da Análise - Os capados Piau-Piracicaba 
apresentaram os melhores pesos de paleta e copa, seguindo-se os 
mestiços Wessex-Saddleback, e, finalmente os Nilo-Canastra apre¬ 
sentaram paletas e copas mais leves. 

Totais de Cortes Cárneos - Os totais dos cortes 
cárneos: permil, lombo, paleta e copa constam no Quadro 19. 



Teste de Tukey 

IMAGEMAQUI 

As mÉdias foram em ordem decrescente. 

Para Ninhadas 

Ninhada 1 = 15,71 
Ninhada 2 = 14,50 
Ninhada 5 = 13,68 
Ninhada 3 = 13,61 
Ninhada 4 = 12,43 

Discussão da Análise - Os capados Piau-Piracicaba 
apresentaram maiores pesos de cortes cárneos, seguindo-se os 
mestiços Wessex-Saddleback x Nilo-Canastra e os Nilo-Canastra. 



RESUMO E CONCLUSÕES 

Leitões machos foram castrados cirúrgicamente, em di¬ 
ferentes idades: ao nascer, aos 28 dias, aos 56 dias, aos 154 
dias e aos 9 meses, a fim de verificar a possível influencia da 
idade de castração sôbre o desenvolvimento e a qualidade das car
caças dos animais. 

O abate se fez aos 12 meses. 

A avaliação das carcaças se fez segundo o Método Bra¬ 
sileiro de Classificação de Carcaças e os resultados obtidos fo
ram os seguintes: 

- Não houve diferença no ganho de pêso até os 9 meses 
- Não houve diferença, devida a tratamentos, no com
primento do corpo, altura e perímetro toraxico, me
didos aos 9 meses 

- Nao houve diferença devida a tratamentos, no com
primento da carcaça, comprimento da perna e ôlho 
de lombo 

- À espessura de toicinho na 1a vértebra torácica, 
foi menor para os animais castrados aos 9 meses, 
que a dos animais castrados mais novos. A espessu
ra de toicinho na última vertebra toráxica e na 
última vértebra lombar, não sofreu influência dos 
tratamentos. 

- Não houve diferença entre os tratamentos para os 
pesos do pernil, do lombo, da copa e paleta e pa¬ 
ra os totais de cortes cárneos. 

- Não houve diferenças no pêso de abate aos 12 mêses 
e nem no rendimento da matança. 
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